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PROVINC 


A CORRESPONDÊNCIA que abaixo pu- 


blicamos foi-nos (dirigida por um res: | 


peitavel commerciante;; desta Praça. 
Não duvidamos dar-lhe immediata pu- 


blicidade, por isso que sabemos que o | 


que nella diz .ácerca do reaparecimen= 

toda molestia das vinhas é exacto, 

pois que todas as cartas dó Douro são 
i 


uniformes em asseverálo,. 
“Esperamos que, o seu author con- 
tinuará a noticiar-nos 0 progresso desta 
epidemia, que-tantos -damnos: está 
causando nos paizes vinhateiros. ' 

E É ) 
ane ia MITO 
Sum meductor. 
-1) Tendo visto mo: vosso jornal “algumas 
eflexões respeito am-terrivel flágello Oiditum | 
tuckeni; O intoressorque miostenes om avé- 
riguar a verdade ; e finalmente “d cireuns- 
peoção. cam. que: tendes “andado em seme- 
lhantes notícias, resolveusmealenviarsyos 
o resumo: 'd'álgumas “onítas recebidas! do 
Douro , -indicando:/asiudatasdellas:, para 
assim melhor se vêr o proseguimento da 
epidemia. — s 

Pela veráciilado! destásiniolibias respon- 
do-vos eu, porque, greio-no meu parlicu- 
lar amigo, que mas escreveu , como” em 


rem transgriplas. no,jvosso, apreciavel jor- 
nal, vós 9, fareis snr.; redactor, ou “D/gon- 
trario, se o entenderdes. mais conveniente, 
porque nisto não, levo am vista interosses 
mesquinhos e miseraveis. 

Garta de 1Ó Qabril. , pigs 


porora: nos: consta: que tenha reapparecido 
| nas vinhas: B' muto de presumir é temer 
queresta! fatal molestia venha “a desenvol- 
vor-se; “6 talvez que, este anno mais vio- 
lentamente nas “vinhas que menos teem 
sofrido; 'evice-vorsa, A “não reapparição 
dos-seus symptotras  apparentes, plausi= 


velmente: se explica: “pelo: cffcetivo ntrasa- 
mento d'arrebentação. ! 

Ninda que esta pareça: fazôr-se com 
regularidade , os mais praticos afirmam já 
que armascença é escassa. 


Em 27 d'Abril. 


vitihas. 
vel! 


arijéveto. 
mitosu 


E: 
do''fo 


juro do nosso paiz ho 

gndo toda a minha “existencia e fortuna: 
Não são, não podem ser meia da de pi- 
pas do ivinto “que tenho, “E quem vintu- 
de da milestia'idevo repatar por mohos ál- 
guns! faritos “por cento, que poderá alte- 
nuar-mevd mirnadora» é deprimente impres- 
sãoquo isto me: cansa, nem” tão pouco 
indemnisar-me «dos maiores: prejuizos: que 
me oecasiona: indu) von e ni enis 


Em quanto ao mal, das vinhas, 
Me-het que — com, juanto O, oidiumse tes 
nha já claramente manifestado em algumas 
plantas herbaceas, flores, e arbustos, - é en, 
“tre nós mais designadamente nos rebentões 

“dos mabmelleiros,, o séjam estes os seus 
Ê ; imo 


cin AU do Maio. 
|O, mal das vinhas progride , e se vai 
manifestando em diyorsos, puntos dambas 


as margens | Usa a sas, 
bom âmigo, é mis- 


“or Ná, Verdade, mei, boi 


| conhecidos precursores — não “vimos, abmlliar não ter o senso commum, para que se 


não avalie e sinta-a terrivel crise que op= 
prime este malfadado paiz, e que ameaça 
a sua destruição. 1 

No: dia 12 deMaio. 

A miolestia das vinhas avança, mani- 
festando-se: por toda a parte, “e ató mos 
sitios antecedentemente poupados) ou menos 
atacados. Em ambas as margens é geral 
oi seu reapparecimento “ameaçando maior 
destruição, por achar a novidade muito 
atrasada, eo fructo ainda nascente. 

Agora mesmo acabo “de "saber de pes- 
soa! fidedigna que a molestiavapparece nos 
vinhedos de Cima Corgo. Meu bom ami- 
go, já não ha olhos: nem: prevenições que 
pnssam desconhecer tamanho fingello: Já 
por-ahi andam enxofrando ; oxalá que isso 
seja remedio ;' mas eu creio só em Deus é 
nas immutaveis leis do universo. 

R” bom — é conveniente que se façãm 
todos os» experimentos possivois — a) sua 
minima vantagem é entroter-nos, na espe- 
rança d'um melhor futuro.) E” possivel 
achar um meio 'ou agente-tuja' acção alte- 
nuo os térriveis effoitos desta epidemia , 
pela destruição mais : ow menos: completa 
do parasitismo oidium tuckeri, que atro- 
phia as: uvas.) Avepidemia: = entendo eu 
=> om por causa “remota e: oecasionavel 
uma certa viciação atmosferica. | 
“wi “Como dobellar este quid'/? da 


Poítô-18 de Maio de 1855. 


+ NOTICIAS DIVERSAS. 

+ "Hontex ás 3 horas: da tarde “sahiu a 
barra o vapor. Duque do Porto: conduzin- 
do 84 passageiros entre estes os seguintes: 
Felix Vanzeller, Manoel Lourenço de Sou- 
za Roçha , Antonio José Braga, José Ma- 
ria Vellozo, visconde d'Alpendurada. 


Por decreto de 7 do corrente, fo- 
ram approvados os estatutos & .regulamen- 
to com os quaes à nova empreza Portuen- 
se de Navegaçã 


a vapor, (que substituio 


T ; 
a antiga companhia do mesmo nome) scha 
de reger. 


0 u 
Por officio do encarregado de negocios, 
e consul geral de Portugal nas' republicas 
do rio da Prata, com data de 2) de Fe- 
vereiro ultimo, consta haverem: faljecido os 
subditos. portugnazes Antonio Fernandes, Li- 
ma, naturatide Braga; e Domingos José Al- 
ves de Queiroz, natural da fregnezia de Ovil, 
concelho de Baião. 


Pon decreto de, 8 do corrente foram 
approvados os novos estatutos da Companhia 
de Seguros «Segurança» estabelecida nesta 
cidade. - A - 


| Rogaxos ao nosso assignante, que nos 
dirigiu uma carta relativa ao movimento 
darbarra de Lisboa, o, especial favor ide vir 
a esta redacção deglarar de vivá voz.o que 
deseja, por quanto pelo que nos. diz na 
sua carta, não podemos, saber quaes as al+ 
terações que entende convenientes: 


Tiverax, lugar no dia, 16, na igreja de 
S. Izabel os. consorcios da sur.” Condessa 
de Tavarede com o snr. conde de Fartobo 
e oda snr.º D, Julia Alves de Souza com 


plomati 


Pie BATO 


v 0Emy - camino 
"A policia” de 'Liegnitz , nd provincia de 
Silósia , acaba do tomar uma medida ex- 
traordinaria para extirpar a menditidado. 
Publicou um edital, no qual se impõe 
uma multa de 4 a 3thalers Ra 2,100 
reis approximadamente) à” qualquer pessoa 
que der a mais pequena cousa num men- 
digo nas ruas; praças, nas casas, às por- 
tas das igrejas, ás dos espotaculos , ou em 
qualquer outra parte. 

'Ailha de Gottland' ná Suecia estovo 
cercada durante mais“ de dous 'mezes por 

r 1 Jersdrio] 

E rr eem 


JULGAMENTO: DE PIANORI. 
nina nº445,) 


o " AO no]. 
“Prócedeu-se ao interrogatorio de, Pianori. 
O ateusado pps dem grande difficuldadi 
e'lemprega” íhnitas “vezes palavras italianas. | 
11 O presidente: faz a Jeitara de 'duas partíci- 
Dano os ARInAS con cão de 2.e b de Maio, 
irigidas pela legação deFrança em Roma ao 
ministro * aslattto aa e 
-!! Dizesorna primeira destas participações que 
floral Bion, por aa Brizii Guenino, 
- de trinta e dous annos d'idade, casado: e pai (de 
“O aos nizena párte ER que ra, 
combateram contra os francezes. Foi condemnado 
por um assassinato politiço;: - matou um official de 
gendarmenia, evadiu-se da prisão, e rofugiour 
se cm Genova, donde voltava muitas vezes ao 
seu paiz para commetter novos crimes, é 
Presente: E” verdade que vos designa 
vam pelo sobrenome de Brizar Guenino?. | 
Aceusapo: Sim, senhor | 
“A segunda participação, que tem por titu- 
lo: Esclarecimentos positivos., diz que Pianori | 
fora: condemnado:a 12 annos'de galés por assas- 
sinato político, que fôra accusado de, dous; 
cendios em Fevereiro de 1849, e que se exadi- 
rá das-prisdes de Servia. Rio 
. Accusavo: Não é verdade, só estive preso 
seis /mezes:: nuncaesliveonas galés: 141 
P. Qual foi a causa porqueestivestesipreso ? 
—R. Não sei. gsestl a I 
P: Como, não sabeis ?.. 
Roma. n A 
PRESIDENTE: 


me) 


ACARI 
- — Tomei parta em 
Pr A participação accrescenta que 
sois tido-por um assassino) terrivel;s* 
Agcusido: Não é verdade, | 
0 aecusado tinha-se” refugiado em Cenpva,| 
“depois dirigiu-se tao Piemonte, depois a Bastia, | 
depois a Marselha; havia tirado / um passaporte 
com o nome de Liverani, seu primo." Habitou 
Lyon, Chalon e veio por fim a Pariz, onde , 
em Agosto de 1854, pediu c alcançou uma li- 
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ce) ra residir sempro ;sob.o nome de Live- 
Bate Bepiil Mio Meo! nieite fo residencia, em 
Pariz, partiu para' Londres, onde declara que 
trabalhou para: jum' mestre capateiro que lhe 
dava a ganhar perto, de, duas, libras e meia por 


semana, 
“= President: * Adimítlimos que ganhásseis 
tânto “pelo vosso: trabalho'mas então! porque 
não ficastes em Londres 1/1141; tt ui 
-po/AcausaDO é » Meu patrão | pru ára-a Ame- 
rica , e eu tinha uma dr no bra: iBieio, pelo | 
que não púdia ficar ntum paiz tão humido. 
“10 presidente pergunta ao aceusadoos mo- 
tivos da transformação que lhe notaram vas tes- 
temunhas depois que voltou de, Londres. Antes 
da sbw viagem a Inglaterra, era alegre e fra-| 
balhidor; voltou de lá tdciturno exdão trabalhou 
mais. y Pai 
| x Atcusavo: Não é verdade; 
P... Nãg encontrastes eu Londres, 
homens em cujas fileiras tinheis ci 
Roma?—R. Não, senhor. te 
Depóis'de ter intérrigado o aci 
divorsas circunslancias- que /se deraua: no 
que precederam q jattentado ,, 0, presidente iche- 
E ao jovi : Sahistes pela | magia dize do | 
O: porteiro que, se um senhot'vós "itbse pro- 
pirar, lhe dissesse que volárieisvás Utfuatro | 
horas ? arg 


>. 
o 


ido em 
RR O 


- AccusaDo-:- -Eu-não--dis: 
se alguem viesse. 

P.: Quemera a pessoa 
R. Eram as” duas mulheros 
do na quarta feira, duas lavai Z 
[+ Pi Não / veio ninguem MSubistês” da )'vos- 
so quarto, e pouco; tempo depois tornastes 
a descer; entrastes n'uma loja de licores que 
pertence á mesma casa onde moraveis e pedis- 
tes um copo d'absintho? — R.' “Sim, senhor, de 
tres soldos. » E 

P. E dissestes | d'uma- maneira singular : 
+ E, sobretudo , que 'sejattlobam ?:** — R. Não 
sei se disse isso. 


.P. Onde fostes depois? — R. Passear por 
Pariz. 


P. Tostes aos Campos Elysios, onde sabieis, 
como toda a gente o sabe, que muito frequea- 
temente das 4ús 6 horas da tatde alli passa 
o Imperador, sent escoltamilitar. Postes a uma 
fabrica de; cerveja ? r 


; a Imperador? — 
ha, sim, mas" não o Imperador. 
P. E pelás '5 horas e meiá, quando 0 Im- 
perador passava pela avenida, caminhastes para 
ellç e disparastes dous tiros: de - pistola? 
« q Accusano: Já não! me. lembra se alirei um 
tiro ou dous. À 7 
* Parsimente: Confessais ter atirado? — R. 
Sim, senho 
1 PRESIDENTE 'm-agente que vos tinha 'visto 
pegar da pistola, correu | sobre vós; mas uma 
carroagem passou entre ambos e retardou a sua 
corrida: Quando chegou, já havieis atiradó duas 
vezes e tinheis na mão tima pistola d'tim tiro 
som aqual vos, preparaveis; a-fazer de» nova- 
mente fogo?,, (. 
AGouSADO : 


ai 


Essa “pistola, o 
me ter dado 


yraços puUn quer cnbrigevs é má 
: é Presoest : Além, da pista dous liros 
e da segunda pislola, chami algibeira, que 
Det chto deita tér.v6s tiradoldas mãos, tinheis 


Dyosco dinda unia" outra “pistola d'algibeirá, 
ma: navalha: de punhal, e uma navalha de bar- 
to bem afiada. A. pistola de dous |Liros., 
tinha por vós sido comprada: em Londres por 
150 francos, segundo à vossa declaração. - Como 
é que um” homem na'vosst posição poderia fa- 
zer uma tal despesa com uma arma de luxo? 
— R. Tinha-a, comprado para a tornar a vender 
em Pariz por mais dinheiro,.. para fazer nego- 
tio. 3 & EN á ' 
Presente: Ha muito tempo que havieis 
preméditado este altentado? | 
Accusavo: Não é verdade. 
Presiexte: Tambem, é só debaixo do pon- 


to de vista moral, quit” relevamos' a prémédi- 
tau orque legalmente, ainda que a idéa ide 
assassinato só tivesse surgido na vossa mente 
na ocçasião de Commetter o crime vem por isso 
deixoria d'existir, desde o moniento que se trata 
du atlentado contra a pessoa do Impetador. 

O accusado diz aqui-que as duas pistolas de 
algibeira foram por elle recebidas em pagamento, 
d'um criado para quem tinha feito obra. 

Pat: Os snrs. jurados apreciarão 
esta-explicação: a aceusação sustenta que re- 
cebestes armas de vossos amigos politicos para 
a missão que delles tinheis aceitado ? —R. É falso. 

Ppesihy Além, destas armas de luxo o 
vosso vestido era inteiramente novo e aceiado, 
e-0 vosso chapéo que alli está, tem uma mar- 
ca ingleza como os instrumentos do vosso 
me. Diz no. interior. da copa: Palacio da Chri 
tal; Syndenham.  Tinheis um bonet preso à cin- 
tura por uma'correja. Para que? — R. Não sei 
pára que. a 

PresmEnte: E depois das numerosas. des- 
pesas que havieis feito, já em ármas, já em ves- 
tidos, tinheis ainda 114 fr. , e dizeis que não re- 
cebestes dinheiro para commetter este crime odio- 
so? — R Isso não é verdade. 

PresiDENTE: - Uma ultima pergunta: que 
motivo vos Jevou a commelter este atentado? 

O aceusado pata responder a esta pergunta, 
entra em longas Particularidudes acerca da posi- 
cão 'de' sua faniilia.:Palla de tres facadas que deu 
no peito n'um momentolde desesperação. Es! s 
posta tornou-se:em grande parte; imntelligivel já 
pela animação de Pianori, já pelo seu pouco co 
nhecimento da lingua franceza. Apenas se, lhe en- 
tenderam as phrásés seguintes : 

“ Por causa da expedição de Roma, que 
arruiuqu o meu paiz e a minha familia... Fui 
de Noma... Eu disse: — Heide fazel -o, 


Tein em sbguida lugár o inquerito das teste- 
munhas. z 


y 
o (Continita.) 


— pato 


9. à 


O COMMERCIO 2 


enormes montanhas de gêlo, que tornavam o 
seu accesso inteiramente impossive T 
que durante este longo espaç 
os habitantes se acharam isolã 


noticia alguma do exterior. À 
morte do imperador Nicolau , 

gar em 2 de Março ultimo ni 
Goltland senão a 9 d'Abril,, 


Stockolmo ella tinha sido teceb; esmo i 


no dia seguinte, 3 de Março. - 
A Independencia belga conta a anccdo- 
ta seguinte: | e * 
— « Um estudante dedireito em Bruxel- 
Jas tinha na, sua; secretaria uma somma de 
500 e tantos francos. Um: ladrão: que pre- 
cisava do 80 fr., mas só de 80 fr., 
introduziu-se em casa do estudante quando | 
este sc achava fóra, e por meio de uma cha- 
ve falsa, abriu a secretaria ; não encontran- 
«do senão notas de 100 fr. e sendo só de 80 
fr. "a/somma-do que: tinha necessidade, Li- 
rou "uma das notas “e deixou em-sou lugar 
uma outra do 20 from vis bo 
'« Brraro, diz'a Independencia, que se 
dê aventura “mais invorosimil': um estudan- 
to possuindo 500 fr. e tum ladrão rouban- 
do''só estrictamente a: quantia que lhe é ne- 
cessaria são seguramente dous phenomenos 
da especie mais extraordinaria e todavia po- 
demos asseverár completamente a authen- 
ticidade deste facto. » y 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


1 "VIZEU. — Videtras. — Segundo infor- 
mações que temos á'vista de pessoas muito 
competentes a nascença é mais que regu- 
lar e por isso! muito esperançosa, não 
apparecendo ainda'em parté alguma signal 
do contagio que tantos prejuizos tem cau- 
sado nos annós anteriores ; á proporção que 
formos obtendo noticias a este respeito as 
publicaremos, - am 

Oliveiras. — Tem apparecido desgraça- 
damente milhares dellas seccas, notando- 
que o mal às tem “atacado mais nas terra 
frias e nos baixos; não se sa e 
à razão ou cauza do mal; | se altribi 

rigoroso inverno por que temos passt 
parece ponco rasoavel por « se nm 
quo em um mesmo olival apparecem umas 
seccas e outras pelo contrario viçosas ; é 
este um objecto sobre que nós não pode- 
mos deixar de chamar a altenção o os estudos 
da sociedade agricola, por que entendemos 
que o maior serviço foito á agricultura será 
conhecer, e determinar as causas deste phe- 
nomeno e procurar os meios de minorar 
seus deploraveis efeitos. 

| Larangeiras e limoeiros. — Encontram- 
se neste paiz quasi todos seecos, o que é 
devido ao gelo e excessivo frio do inverno. 

Estado sanitario, — Continua sendo o 
mais salisfactorio neste districto ; a molestia 
que grasou na Pesqueira desappareceu com- 
Pletamente e agora se sabe que a causa 
que a pruduziu e que tantos cuidados nos 
deu fôra o uso d'uma aguapé estragada 
que bem pode chamar-se um pouco de ve- 
neno; os simptomas que apresentou tendo 
alguma analogia com alguns dos da cholera 
fez talvez com que com alguma improprie- 
dade se capitulasse de cholera, o certo é 
que desappareceu.. Em Leomil onde o tipho 
ceifou em mez e mtio perto de cento é 
cincoenta pessoas, tambem so. acha extin- 
clo, e actualmente o estado de saude é 
regular. 

Do mesmo modo nos consta que na 
Barca d'Alya (districto da Guarda) se não 
deu mais caso algum daquelles que se de- 
nominaram cholera, e “por isso podemos 
felizmente avançar que são infundados os 
receios da existencia desta epedemia no 
aiz. (O-Viriato.) 
AVEIRO. — Nada ha importante na lo- 
cnlidade. O tempo está mais amono desde 
hontem. i 

Na estrada da Gafanha vão proseguin- 
do os trabalhos lentamente ; na de Mogo- 
fores tambem. Na de Albergaria, isto é, 
no lanço que conduz d'Esgueira a Cacia, 
consta-nos que affrouxaram. 

A destruição completa da muralha não 
se conseguiu ainda. Tudo vai de vagar, 
mais de vagar do que convinha. E” fado 
-— CUPvano-nos. 

O mar não tem produzido ; o rio con- 
tinua escasso. O milho não está caro ve- 
Jativamente fallando ; mas us trabalhos não 
abundam, e esse é o mal maior. 


“| vos combates. Uma 


nas medidas de 


hygiene. 
protel Di 


persevere 
A Y 


A. 

im já sulmengõs Pno q 
otacollos-- das con! “ 
Na sessão da camara «os com- 
muns de 10 de Maio, disse M. Brightque 
o ultimo protocollo exprime uma opinião 
do governo austriaco sobre as últim pro- 

postas da, Russia. Que, o ministro austr 

dizia; qu 

susceptiveis d'applicação pratica ' é tlignas 
“de ser examinadas e que continham. 
mentos, dos quaçs a Austria procuraria 
zer sahir uma solução “pacifica. | AS 
disto M.- Bright perguntou a lord'Palino 
toi se" avi Austria: fizera depois de 26 do 
Abril, data do ultimo protocolo”, “umh 
nova proposta ,'e se, tendo-a feito, o go- 
verno podia dar conhecimento della á ca- 
mara? Se derParis sá fizera tambeim uma 
outra; proposta, como; se; disso, ow: se;as 
negociações tinham: terminado? Loril-Pal 
merston respondeu que n'Anstriasnão “ti= 
nha; feito proposta alguma por escripto sb 
em forma, e que tão-somente hoaveram 
communicações verbaes entre; o governo 
nustrinco e os d'Inglaterra -e França, | bem 
como entre, os representantes destas duas 
ultimas potencias, mas que: não era.cons 
veniente publicar, os pormenores: Quanto 
á questão relativa ao rompimento das can- 
ferencias, respondeu lord, Palmierston que 
os membros da; conferencia continuam-va 
estarem Yienna, e que se a Russializor, 
ou directamente ou por intervenção da Aus- 
tria uma: proposta que apresente: probabi- 
lidados de; paz; em Vienna havia quem 
respondesse. : Lord Palmorston disse tain+ 
bem que não achava utilidade alguma em 
que houvesse uma discussão sobre uma 
proposta relativa ás confarencias, que M. 
Brigtit;pertendia. fazer, 0! que julgava in- 
conveniente que 10 governo entrasse em 
mais particularidades sobre 'as negociações. 
* As noticias, do lheatro da guerra são 
despidas d'interesse, e não tem havido no- 
participação da Gri- 
mea com data de 9, recebida pelo governo 

francez, diz o seguinte :- mpi, 
« A vanguarda sarda commandada pelo 
gencral dela Marmora chegou a Bala- 
clava ” WS E pa 


« Nada de novo na situação. Esta- 
mos aperfeiçoando as nossas obras diante 
da praça. » 

* Uma participação da telegraphia par- 
ticular, transmiltida de Vienna com data 


de 10, diz o seguinte : 
« Correm aqui diversos boatos. En- 
tre os que tem mais necessidade do ser 


confirmados e que são recebidos com mais 
circumspecção, deve-se incluir aquelle que 
faz presagiar a sabida do ministerio do con- 
do Buol. » - 

Napoleão perduou a vida ao assassino 
Pianori. Esta noticia é dada pelas folhas 
hespanholas. 


Le-se no «Times» de 9 de Maio: 

« Parece que os nossos homens pu- 
blicos se deixam levar por um desejo exa- 
gerado e inexplicavel de paz. Aquelles que 
o anno passado só fallavam em bumilhar 
a Russia, em reduzir o seu poder, em 
tomar as suas praças fortes, em abrir o 
Danubio e os Dardancllos, em expulsar os 
russos das províncias transcaucasianas é 
que se mostravam como pessoas cheias de 
modevação por não desenrollárem contra a 
Russia à bandeira de todas as nacionali- 
dades que ella extinguiu, hoje quasi que 
se contentariam com O stutu quo ante -bel- 
bum e com uma limitação puramente no- 
minal da esquadra russa no mar Negro. 
O publico não conhece ainda bem os ar- 
gumentos que se invocam em apoio des- 
ta politica covarde ; mas nós julgamos po- 
der resumil-os nos termos seguintes, 

« Diz-se que todas as condições res- 
trictivas impostas á Russia seriam inuteis 
por quanto a França e a Inglaterra, se fi- 
carem unidas, podem impôr-lhe a sua von- 
tade, e se separarem, as condições que 
se lhe tiverem imposto, perderiam toda a 
sua força, Accrescenta-se que a Russia é 
inacessivel por mar, e que os defeitos do 
nosso systema militar não nos permitem 
atacal-a por terra. 


Concluimos pedindo á authoridade que 


« No fundo de tudo isto vê-se o re- 


las propostas lhe pareciam 


tação é um grande elemento de força, e 
não se pode sacrifical-a sem prejuiso. Nã 
uma só côrte allemã onde se não 


so esforçaria p 
submissão a colera que tivesse;suss 
vB? esgusado dizer 0: que seclors, 
a Turquia, Não, teriamos. feito; se= 
não apressar a; enlastrophe, que; quizemos 
prevenir om 1854, o npopinião desde-to- 
da a Asia até ás fronteiras; da China senta aba: 
lada; Com tudo os exencitos ; d'Inglaterra 
ordo E rança voltariam cam louros estereis,; 
e as reoriminações que ;-a/ derrotainspira 
não fardariam a apparecer e afazéro novi- 
ver, velhos; adios.»,, Perderiamos «is; vanta- 


e 

AG pdp de ser, estima 

guerra, Nunca poderiamos 

pis tudo p que, 
“Alea 


io 


Exporta 
Janeiro Fevereiro Março 
e. Abril. 


E 
tre Reino 


-s 0/ PARTE. MARITIMA, 
MOVIMENTO "DE DIVERSOS PORTOS 
«sont siz0h DOURBINQuO  Ioznlisq 
DO DD DbTISBONAG DE MATOU LUND 05f 
o 9Hp eu se BumAGRE TOM cobnbioifd 
SAGRES, 25 horas; LiVapor'de' guertá Come 
«desdo Tojal; commandante 641º ténenr 
ste. RS: Campos, passageiros.) vi 
FIGUEIRA, 2 dias, — Hinte,, Feliz, | 
mento, mest. Silva, carvão e mi 
105 HOME ADS AUMNDT 
BAÍAS ="Brigué braziloiro Aniá, cap.“Pi- 
: mheiro, vinho, azeite'e “mais generos. 
LONDRES, Escuna, ingleza Spswich-Lass, 
cap. Garris, fruci 
FALMOUTH. — Brigue sueco Tue Broder, 
cap. "Graulund, oleo de linhaça. 
SEVILHA: -— Mistico ; hespanhol Santô An- 
«stonio, omest!| Leal, yasilhame. = ,) 057) 
VIANNA; — Hiate Puritano, mest. :Tinóco, 
-<pedra de gakmsinuil o sobnbror s y 
VIANNA; —Hiáte Bom Joz: Almas, mest, 
+» Souzas fazendas; vlozas , risos ennndl 
Si MARTINHO. —Hiate Santa Barbara, most: 
» Seteciro, 'encomimendas. shi! ooo!) 


Gay ne 


ira. 
tica 


ug 


ob obter 


novo «o PORTO 49 DE:MAIO. 
voo DST CPNTRADABIOO 


(MD cor 


Sei editar fa 
z faria esquecer as faltas das 

erbeç ar SE SMA Dia 
paz vergonhosa cternisaria a sua lembrança,» 


iquab 6 m:n05 Rn, OÃe 0 
b ni 18 Madrid p blica 


- A «Esperança» d 
nas suas jullimas not 


frog 


O, centro geral; de noticias fez-circular 
hoje uma participação, segundo: avqual;, 
curria em Parisa boato: de que aspotén- 
cias occidentaes não tinham rejeitado com- 
pletamento a proposta conciliadora da Aus- 
tria. 


A mesa participal 
sé tinha aberto a Exposição," havendi 
concurso extraordinario de poyó em Paris 
produzido uma subida no preto do” 
que-o governo tratava-de remediar, = 
SERVIÇO PARTICULAR DA ESPERANÇA. 


"te de Sebastopol, LL 


» Os russos fizeram duas sor! 


ram repellidos com perda, | 
é " LONDRE 


A camara dos lords rejeitou esta nour 


“duvida em encarregar-se 
de,um novo gabinete. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFÂNDEGA 
“DO PORTO 


em, 19 de Maio. 


MEMEL, — Brigue prussiano — Gustay 
Adolph — com 5600 aduellas, 86 balões de! 


GALWAY:— Escúnia francoza Coquête, 'cap. 


ue Bris, 29 dias, milho a F.Chaífiico '& 
Silva 2.9 boep 
Sins EN es ginto 


FIGUEIRA! ="Rasci Senhora dó Pilár/ 
- Barras; encomendas. SU p1o dr 


BAHIA Brigue Drázileico Feliz "Ai 
"no, cap:'Gayas “vatios' genero: 
SETUBAL. — Barca ó 
« Botteoher, lastr 


dons 


Camilla, cap. 


prussi 


abr 


oteia 
aonniu 


E: 
f 


; Rasca Cor 
“Serra, 3 dins, cal e aguardente | 
FIGUEIRA: Rasca Senhora do! 


-mest.--Sennas-3- dias;-cal-e'aguardente-ao 
mest. o ' 
AVEIRO! ERisenklor'd' Aveiro) mésklbhiaia, 


2 dias, sal ao mest. RR 
SAFIM. —Hiate Voador do Vouga, cap. San- 


tos, 16 dias, milho a. Mano | Pereira 


Gomes e Silva. | 
ONDRE ; 


vo 


obra 


'SAHIDAS , e 

“Cahique Conceição e Almas, cap. 

ncommendas. os 

= Rasca Flôr do: Mar, mest, 

lastro su ol ano 
Rã 


vinho. , pebros 5 vEM 
MEMEL. — Patacho Thomaz, ca 
vinho: o cortiça; o 0 Tony 


Reis, 


| LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 


“Porto, passageiros e encommendas. 
vivo pontos oi: JDEM LT, nar 
Ns HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da Darra 3. rascas, À hiato 
ed Darca ;portuguezes ; «3 escunas ingle- 
zas e 4 chalupa ao Oeste." i 


linho e canhamo, a Sampaio & Carneiro, |' 


“Yento RX. brando 'e o mar bom. 


, E ) 


1 


O: COMMERCIO. 


JO 


Osdia-25:-do corrente, pelas 9 ho- 


AMA 


N 


Almada se ha-de proçeder em arremata:! 
ção de uma morada de gasas E na 
travessa de S:' Nicolâu n; S8e 9. Uma 
ia, dita na rua Calvario ch 16, 

17 “e! uás-pertenças por execução. 
qi, E toe ad ia Barbosa de Li- 
ma, e marido: Cia contra Manoel 


Alves Barbosa e mulher. | Escrivão da 
praça Viánna, e da ecução Silva Pe- 
reira da 3.º Vara, Es 18.de' Maio 
der 1855. o | 34 


um | ag 
fixo Em 


END) 


1906 


E, uma a opridindo de ca- 


'sas na rua do P Principe n.º 63, al 
68 A; quem pretender.  cormpral;a falle 
com José “Simões | Silva Ferraz nã 
rua de Santo Antogio n.º 189. |» 
Di Pr Re 
q ANHIA 


“ NINÇÃO:PO RTUENSE. | 
OR ordemido Exeto' Snr. presidente 


? d'Assemblea g Bei al d'esta companhia, 
ns. Accionistas,, 


são pravenidosk os 


ras na Praça pública na rua de) 


horas: 

ca do € a 
mesma De para lhes ser Es 
sente o contracto celebrado com o go- 
verno de S. M. ácerca 'da nova estrada | 
de Villa Nova de Famalicão a Gui- 


“SOCIEDADE: AMIZADE 


va O vapor “PEDRO 
“V, commandante 
José dias dós San- 


marães.- ” s 
Porto 19 de Maio de 1855. 


1 Henrique Duarte Gonçalves, 
1.º Secretario. 


tos sahirá: para Lis 


Para carga” e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 


quis ta 4 no+[868) 


«ça dos leilões e rematações 


do Muro; e para a rua dos Banhos, 
ra este lado com os n.º 161 e 169, 
e paraaquelle com o n.º 


os encargos na quantia: de 5488600 rs. 


| Quem pertender vers titulos dirija-se 
a Bernardino José Borges da Silva, rua 
= Escrivão da pra- 


de Cedofeita n.º 
ca, Lima. | 


1, 
[316] 


To) “dia 23 do corrente, por 
9 horas da manhã na Pra- 


rua! dAlmada n.º 66, se hade rematar 
voluntariamente a requerimento de D.| 
Maria Rita Ferreira da freguezia “de; 
Lordello do Ouro, metade duma mo- 
rada de casas com frente para' Cima 

pa-: 


28, cuja me- 
tade se acha avaliada livre de todos 


Terreiro n.º12. - | [363] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


de BRAZILEIRA. 


| Samrrá para o Rio” del 
N "Janeiro, o novo vapor 
AZ, 'D. PEDRO Il, com 
escalla pela: Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia, no 
[dia 30 do corrente. || 1 

-As pessoas que desejarem alguns 
esclarecimentos podem | dirigir-se) ao 
| Escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 175. |, | at 

O vapor Duque do Porto conduzi- 
rá d'este Porto para o de Lisboa, no 
dia vinte Sete do corrente Os passagei- 


ma 0. cio ol vb 


Ei no, dia, 2: 4 do rente pelas Era 


“do! 


aro n.º 151, 


a 18100 à Q 


ACALHAU NACIONAL, — em Cima 


ros para 0 D. Pedro 2.º 
Bo 14 de Maio de. 1855 Pop 


-O Dbrigue ROCHA;-cap. José da 
» Rocha, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter a bordo parte do 
seu carregamento. 

Para carga e passageiros trata-se com 
a caixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 
Nicolau n.º 27. “— (281) 


Para a: ilha de 5. Miguel.. 

SS O mare RAPIDO, que deve sa- 
hir impetorivelmente no dia 26 

Mica - do corrente dando o mar e tem- 
po occasião : “para. carga .e passageiros tra- 
ota-se com O caixa Francisco de - Mello 
Abreu em cima do Muro n.º22 ou com os. 
despachantes Daniel Ítmão & G:%.- [369] 


' Para'o-Rio de Janeiro. 

E Saimá com, muita, brevidado a 
Barca N.'S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacinitho da Cu- 
nha recebe carga e passageiros: a pagar 
n'esfé 0 n'aquelle porto , e-tracta-se com 
os caixas Antonio Alves do Cunha 4 Cê, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 

[265] 


' Para-Santos. 
A parca brazileira BRILHANTE 
"cap. Antonio . oiii dos San- 
“os, vai sahiraté 20'de Maio. Pa- 
rà carga e passageiros tracta-se com Lou- 
rençô Costa nã rua dos Inglezês n,º 66. 
Precisa-se . de um cirurgião ou medico 
para: dir mester navio. [283] 


ulsh 


ER dy | oxes. cArIrÃes: | | CONSIGNATANIOS. pesmuçs. EEE n 
o (Galera Portugueza 515 | Tentadora, Santos | A. Martins dos Santos | Rio de Janeiro 14 de Maio 
Barca” = 225 | Duque de Bragança | Freitas G. R. Batalha | 
Rió de Janeiro |Barca! —. | 352 | Boa Viagem | A. Alves da Cunha Rio de Janeiro a d'Abril 
Lopdres | Patacho ts 236 | Monteiro 1.º Moraes H! 3. de Souza Monteiro e Silva.) Londres. - 8 de Maio, 
Maranhão, Brigu = 399 | Rocha Rocha | J. A. da Rocha. Pará 27 d'Abril 
Pefnambuco |Brigui ss 219 | Alegre Gavinho B. J. Machado. Rio de Janeiro 16 PAbril' 
rPethambuco: |Brigue 1— 195 | Bom Successo Senna F.C. da Cunha. Pernambuco 19 d'Abrilo 
“Rió de Janeiro |Barca. — 299 | Tentador Pimenta 1 i J. da Costa Leite. e de atix 
rá pai 3 o Janeiro” Barca 377 | Duarte 4.º | M. G. Soares. y 
Pri upone, 195 A Patacho | “Alerta J. B de Castro & 0." Havre 28 Abril 
dy o AD | | Douro à J. Adrião da Rocha! Santos Varaabl 0 
ootoniTAd | | Amazona o | José Pinto WArauj Pará - | 3 de Maio ' 
Barca - — 378 | Linda Suntos ! iuva Placido — Mão = 2 de Maio | 
Patacho = 186 | Europa Silva A Francisto dos Santos E) | g ) 
Barca, = 228 | Nimpha «Reis i Viuva Azevedo & Filhós E E j o 
Brigue = 173 | Mondego Dias uid 17 M. G. Soares — “Bahia bat Lisboa 49 de Maio bd 
Galera — 526 | Nova Subtil Freitas ] 3. Eduardo dos Santos Rio de [Janelr 30 d'Abril a 
Escuna = 150 | Joven Armindo Reis i João H. Andressen E E 
Hiate = 129 | União “Salitro Exc.º Camara 
1sagam ! Patacho — 144 | Frederico Soares 4 J. Duarte de Mattos D | 
Sa tos | Hiate | = Flor da Mocidade Zacharias . + | Bernardo José Machado 
“Rig de Janeiro [Barca E Bussaco Guimarães r “J. Marques da Costa Junior 
'Masagam | Patacho - a, í Farto "di | Roza q Sociedade Amizade í 
Bahia |) Patacho 1 Augusto + | Costa A Castros & €.º ie: 
' Bahia | Brigue | Amelia 1.º Mallão Florindo J.T de Carçalho 
“Rig de Janeiro |Barca. 5. S. Manoel 2.º Cunha Manoel J. Monteiro Braga | a á 
"Cabo Verde Hiate — Aleluia Vianna 4 Joaquim D. B. Negreiros BE, OO 
a ia Patache — Princeza Silva Castros & p ; É 
de Janeiro Galera = Bella Portuense Freitas F. Ignacio Xavier Er a 
Sadus Co |Hiateo — Novo Pinheiro Vermelho ao Capitão : 
.| Sai | Hiate 1 js Voador do Vouga Santos *| Manoel Pereira Guimarães e 8.º 
4854 Novembro :8|-Rio de Janeiro |Brigue "| Brazileira Lage” - Ferreira M. P. Marques 
1855 — Maio - « “9:] Pernambuco [Escuna e 153 | Linda Vianna 4. F, Balthar Junior 
Março 2 | Glasgow | Escuna Ingleza 100 | Amity. Martin. Carlos Coverley . Belfast, Greenock, Glasg.| 46 de Maio 
Abril 053 | it Escuna E 95 | Clifton Furyman Carlos Coverley Bristol c Gloucester 24 d'Abril 
"20: Madeira Escuna o 110 | Carolina Blaams J. Duarte de Matos , ai 
Sunderland Brigue — 205 | Essay Hucklebridge A. Miller & “€,º Londres 11 de Maio. 
“Gibraltar Escuna” E, 123 PEobsopiná Stephens John Cassels E 
' 'Corobanio | Escuna —., Camilla Smardon Carlos Coverley Londres 
“Duhdel Escuna e, 86 | Bridges Gregory Carlos Covertey Gottemburg 
' “Glasgow | Escuna = 72 | Flora Sulyan Carlos Coverley - Londres 9 de Maio. 
" “Glasgow Escuna VE 128 | James Bennet Miller & €.º Glasgow e Chester. 9 de Maio 
] “New-Castle [Escuna = 161 | Dora Haye “G. J. da Silva Guimarães 
" | iverpoo Chalupa: = 58 | Galeed E, Trute Carlos Gotartos Liverpool 5 de Maio 
-Lastle — |Briguê — 215 | Cleopatra Crompton Miller & 0.4 Liverpool. 7 de Maio. 
underland Brigue = 196 | Hope Forster Miller & 6.º Londres 
MeniCastlo * |Escuna — 130 | Yanden Fyster Carlos Coverley Londres 15 de Maio 
Cása Branca [Escuna = 106 | Pallas Westloke Carlos Coverley o 4 sr 
Ney-Castle Escuna = 119 | Highlander Briston M T. da Silva imadits Londres 18 do Maio 
o Brigue = y che, Moor Carlos Coverley. b 
ields Escuna — Wc. Malmerbury | Silk Miller & €.º Dublin 
Ea pin Escuna — Oport of Dublin Woolanghan Miller & €.º 
Genova” Brigue = Levant Olbers Miller & C.º ! : 
Sunderland — |Brigue = Crescent Bull H. Riesemberger 
Terra Nova [Escuna a Glenara Predargart C. HM. Noble & Murat. = 
Terra Nova Fscuna = Hund Valters Roop Teage & G.º 
Londres Escuna e Maria Manuela Triplet Martins Gassiot & G.º 
* Terra Nova Brigue E Greciamte Raruir 6. H. Noble & Murat 
toi Hong uzon 
1854 — Março 5] Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson J. H. Andressen 
E 13 | Riga Escuna Er 160 | Annette Slaben J. H. Andressen 
1855 =Abril 30 |-Almeria Escuna Hespanhol 69 | Restaurador D. Vicente Fernandes o filho & Silva “= Ee º 
- Maio 3 | Malaga; Brigue | — 106 | Patriota Torres & 6.º ) 
» 3] Memel - Barca Prussiana 354 | Camilla Boetcher J. Dias Alves Pimenta Memel por Setubal 14 de Maio 
N 16 | Memel '.. Brigue “| = Gustav Adoph Gan á ordem. 
Abril 8.) New-Castle Escuna Hollandeza 148 | Antje Niereen H. Riesenberger Londres 5 de Maio 
A 26 | Amsterdam Galenta o — | 105 | Geertruida Temteler E. Kebe & 6.7" 
Maio 6 | New-Castle Galeota — “| 100 | Siewerdina Redpath & Rozas Londres 
Abril 23 | Sevilha. Brigue Franceza 100 | Marie Adelaide Richard Carlos Coverley Bremen. M de Maio. 
” 26 | Gardift' Escuna tos 87 | Arche d'Alliance Halgand Miller '& €,* a 
Maio 4 | Sevilha Escuna — 97 | Lisbonnaise o 
Uh o 19 | Galway Escuna — Coquete F. Chamiço Filho & C.* z 
NO =: % 
y Maio 10] Bremen [Escuna Hanoveriana, Siegmund Brins H. Niesenberger 
Maio 12 | Nijborg Escuna Dinamarqueza Familen Meltz Fortunato Chaumiço F.º & €." 
$ 16 | New-York Patacho Americano | Henry Guild Andersans á ordem 


k 0) COMMERCIO» 
' «PREGOS MULA am D: PRAÇA DO PORTO 


EM 19 DE MAIO |) 


DIREITOS DA PAUTA = 198. 290! 11) 
ha! RREÇOS o. | rom ExTRSDAS À -0% 0 igoa obpnd 
54 | H “E , 
Eai Ei vorrsd ii TeBisT x 
Aduclla de Riga o x Planes terçada” E E 
Co een” esmo 1 00áta fts of 19880 o fiércaltô nesta 
vde Quebeê ss 500 vo ; ”) Promo aa Suecia ns semana foi regular ém 
sdadqnio do Douro fina .. “oa0) ho) >» transacções. Fizeram-se 
»-—— inferior do. Minho. S » Taglbr * |algumas vendas em gene- 
cha: onda. pel! Pr 0% em verguinha «Jos do Brazil, aduella;,e 
and oas ' » em chapa. vinho. 
q y o dem Sigo para tone] + 00 “Entrar as Embáteis 


pr: o re 7 para. tone 
geito! f bojuos 4b vim Ed Estocia. Ei desu psonda/43 porihbua, 


El 
100 & 18000 47 » —em-verguinha | E) 
idem Entra aa “Inglezas ” “| franceza; áemia “Beaprer 
; idem; |i 27 21) de Bremen gadas' com milho, e À 
tim “go Gomma su E id k ori 
*| j» o e emipaneiras º. 49 
- 8160 Gesso cré A » (senda 9 


fo! ê “oO E 


+) 6200, + 
É [ao 


Algodão “do Pará. Ipecacuanl E 14 
f A Lonas Inglezas Ge i30 Eai que peça 8$500p1 
ço Ora rob. 04 ul » » ide 2 Est. 48000 | 
' » “der Maranhão machina e H fe Eito E milheiro 28400] É 
7 qeLDAU mn 10e pluma avi. - > 4 104 AB80D] 001 ourigo tao 
idem o | q quintal |, 186000 |, di Bio) ê eodnioit LAND Te 
j b$400] 1 AR ” 188000 188500 Nise alguma par 
“68000! egs0o) |! A 10] “169800 i 8000 ieeid dba Fios da pel 
f |) idem“ Pigado) m 0) 168800 + AF$OOO) | ço, de 2058 a 2108 reis 
Broto q Roi po n) 26 ” 168500 Ta pipa; porem , alguns 
| a é nã cs no 163800] | póssuidores ha que a não 
q 484002 la imobag |e ai querem vender por menos 


de 2208000 reis. 
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00 
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E | gago É: ELLA. — Os “preços 
Assucar EN “sie | 18700 x 8200 E tinuâm firmes ás nos- 
H Í so: EU sa 2 8 ações, | Houveram 
rega ao E gódo' o) “E Be Belyisgas ven 
“ «de Sant é Me, t Ko osito pa au- 
& Mesa E , Td ' “amigo = E do: Nota 
Azar cão A Holanda S importadas de Vendo ) 
pu de “pin pila “Nacional — SB - brigue” prussiano Gust 
»  dunto “o : duzia Adi dar ori Of 
Bret d'America.. cui) a Massas brancas . e Am — Ag vendas 
Bergntos de casca sortidos Napjonaes ..., n amarelas” e feguliram por 150 satcas 
Erclhiado pes 1h 8 a 24) ua alqueire do do Pará. O nacional 
ud -continua-a-ter-prompta 
Bro Aripiçda em aterra - E] extracção. 
er Assucar. — Venderam- 
ELE o pn 
e |Pernaml Q. erten- 
Pedra! hume [a JU fer aô aaa ano 
Ê Pixe da Suceia barril! de escuna Amelia. O 
g Pregos ripar; tmilheiro) -Jihcrcado está uh pouco 
88400 SyGOn »  caibrar « 8 | a Laio O depositó 
T$800 8$000) 400 ) g100 »  estucar nã cê lar para''0 consu- 
» em lingo 68400 68500] 1 »- caixar "” O “Esperam-se alguns  - 
Chá Hysson, 700 15200) » solhar | RE 750 Estr amentos.. ' 
» Perola,. 18000 18300] Panelas de ferro des pés, nclôngos! ! 'e 18025 180541 1 Arcovão. —.As vendas 
» Seuxo) 600 16200] |: 4 180] Pimenta em grão | wu 130 [8150 foram 77 saceas para o 
» Uxim o 750 8180] Queijo Londrino ES consumo das mossas fa- 
» Sequim, 600. » Parmezão E — A bricas, “Os preços sof- 
» do Brazil 480. o 36000] teia pequinasicração. 
| ZRÁTE. — 4 
gordo de dat =, É. nado Si Lies 
Caparroza ; 2 , equencia das por- 
Café do Rio 800 cj) E bes “Chegadas. do Douro 
» » agang 25400) E É nã | o ro prai A [e aire: N Ê 
y Qeri a ari . o AI — ÀS vel 8 
> Escolhã jo: djbto 26100) figem+. | ag500 | Sepsa pars =» E as item E: limitaam-so à, 20 ou 30 
ae see f Salibre bruto uinital (400) “idem | 50] sacos, Este genéro acha- 
» da Bahia .. EA ; » refinado a -$090 100) idem + 2588000] a, em alguma apathia 
» das Ilhas .. 48200 4300 ] Sarro (paga por sal 1jo0ó rs. porido) a. 15400 BONO) 1] uroao «consequencia do de- 
Cacao do Pará 18700, - 18800 Sumagro Ei o | 80 T3400[ oct] é PEN ter sido augmen- 
» da Bahia .. fe) Sp ES “idem' | 18000 é a, O | 1B39O]prico  onioos ah ado “com as porções im- 
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» e do boralo Bahia ER ans dão » » ce cone Colt] prá hojo foram os se- 
» verdes [A caio »,» TE E Re vagz) io E hesita: Milho da terra 
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METAES, .. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA 8! vi 
Para 0 Rio de Janeiro, Pará, Ba- Pp. Med Banco do: Portugal.£... “a 4468 

Peças de Spa = à prata... 78080 — 88050 | hia, Pernambuco, e Maranhão , Riga . 24 l + Commerelal: do Porto. 2 a 2423500 
Onças hespi nholas' a ouro... 158500 — 15870D | sobre fazênda 1! p. cento | Sobre o casco de navios, de vella, ” Compadhi Segurança 2008 - a 2044 = 
Ditas Mexicanas — a ouro... 138800 — so Rio Grande.. A » por anno a | EA Equidade, a ac 4H LOO 
Soberanos — a prafa., - Ago — A$5OO | Inglatcrra, Gm barcos de volia.... - a » pi » 1708 a ITAZ 
Ouro . cerceado — a ouro. 3060 — 13980 ». a vapor. METRO por anno NA po Gg a 68 
Dito em barra — ouro à, Ha +» 4 + Tudo livre de despesas deiquarentena, e o hos. vo L 
Patacas hespanholas — prata, goro Mémel/e Stockolios 1h» tilidades. Hummel! Vap Og caitrag 

» Brazileiras— » Lisboa e portos da costa, em dar- | ds Luso-Brazileirá -! a 100% 

» - Mexicanas = | » cos de vella 4» “CAMBIO SOBRE LONDRES. | —— 
Prata em barra—a ouro Idem, idem barcos de vapor. -1/ » A GO dias data .. | wo! | Notas; compram a Alto “or tendes ier: 90 - 
Cinco francos — a ouro.. Ilhas 1 » A 90 » data.. 4 ad: O] Papel moeda » 
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